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J, — INTRODUÇÃO , 
l.1 O Problema. 


O conceito de referencial poderia ser introduzido de forma 


mais ou menos dogmática, como resultado da revisão do "mode 


lo mínimo" (1) do processo de conhecimento, ponto ds partida 
que a filosofia vinha adotando a partir de Descartes ,passa 

RES ANE Es 
do por Kantfatê Husserl. Acreditamos que poderiamos fazê- 
lo, e o tentaremos noutra oportunidade ee certa forma es 
se ponto de vista estará implicito, resteztrahadas como (o) 
leitor poderã sem dificuldade, entrever. Entretanto, como 
este trabalho constitui-se em notas de aulas para um con 
junto de palestras que se pretendia viriam ser de apoio e 
fundamentação ao estabelecimento de um Programa de Desen 
volvimento Gerencial para funcionárias da EMBRATEL, prefe 


rimos caminhos "menos elegantes", porém mais eficazes para 


a oportunidade. Vale dizer, procuramos partir dos pontos 


. - ou 

que encontrassem apoio ou na mlúíçcão ou“cultura adquiri- 
da do auditório, a quem tais palestras se dirigiam; mas 2 
principalmente, partindo da evocação e análise dos proble 
mas práticos com que nos defrontávamos no dia-a-dia. Gran 
de parte destas evocações não estã neste texto, pelo seu 

Espremedor 
valor meramente circunstancial. Gemecemos=poiss 
O problema central é certo aspecto do comportamento de in 
divíduos ou grupos que apresentam constancias ou continui- 
dades que se alternam com rupturas ou descontinuidades. Es 


ta simples evidência impede que, de modo geral, possa-se 


estabelecerrmxomo-evidência-.impede .que,. de modo. gera l;---pos 


sa=se estabelecer como "modelo minimo" de individuos ou 
grupos um modelo de constancia estrutural,sem perda de 
EA ns ed 
Dn mamas sro Fa ) 


. Gi “ ar 
Lyret (ti sit Cu Req Red! O RAS 


identidade; e esta condição & importantíssima. 
É imperioso que se admita um modelo minimo de “complexida 
dam A mes áureo de na 
de maior”, sucetivel de «desestruturação. e reestruturação , 
como "fenômenos internos" isto é, sem perda de identidade 
do individuo ou grupo, fem outras gaia se quizer""“man 
ter a hipotese de invarifção estrutural Ydaverá ser uma in 
varidção estrutural de nivel mais elevado E ca aquela 
que explica a continuidade dos comportamentos. 
Tomemos, a título de exemplo, o fenômeno de aprendizagem 
Cem sa dancar | 
individual: bastaria temar as pesquisas de Piaget sobre o 
desenvolvimento infantil,para que não tivessemos nenhuma 
dúvida sobre a sucessão dos periodos de continuidade e rup 
tura. A mesma coisa se dã com a evolução do conhecimento 
€ 
cientifico como amplamente demonstrado por Bachelard, con 
! 
guillen, e outros. De certa forma os trabalhos de Foucault, 


descontados Os excessos, ilustram, ainivel de com 


portamento coletivo, as mesmas caracteristicas de tontuma teca 


e ruptura. ale)» 
p ER 
Tudo isso obriga a supor,entre o arco E-R mediação de 


estruturas que, mhinent>, precisam ser suceptiveis de deses 


truturação e reestruturação que sejam correlativas aos com 


Ae? dd 
cc cu 
portamentos continuos e descontínuos. Se constancia estru 


(qu bi dA unla Rim be. ppa do 


mona um q 


turalhouver, e & nossa opiniao que=sim (isto € que e: este” tã. 
po de hipotese deve ser levada a seus extremos), diziamos, 
esta constancia deve ser de nivel superior relativamente a 
outras estruturas existentes(ou pressupostos) em entidades 
SEEN E 

cujo comportamento não apresentam tais alternativas. Devem 
ser,pois, pressuposta uma estrutura, pelo menos ,- reguiado- 
ra das desestruturações e reestruturações referidas. 
Obviamente, isto jã foi percebido por muitos, sejam filóso 


fos ( especialmente nos estudos epistemológicos), sejam psi. 


y co pm PR PAR PR se 5º Ema * cp 
cológieos:, (especieimente no campo da percepção seia 
campo do aprendizado, onde jã citamos os trabalhos de 
piada 
Piaget) seja'fáinda por psicólogos sociais (em À aç no es 
MOL tau RAI AAA 


tudo das ideologias, epistemes, welt-ansychaung E uma po 
ca) etc. 


A nosso juiso, entretanto, a exclusão de Piaget, foram 
criados modelos para dar conta da ruptura;porem,o que foi 
feito da continuidade? . 

cs = fretão aq 
Isso nao resume a criticaY”fundamental /ão estruturalismo 
atual? 


Nosso propósito fundamental aqui,serã a introdução de um 


5 


É 
conceito especifido de referencial, como “conceito redu 


o) 
tor" (3) de toda uma pletora de conceitos afim utilizado, 


nas diversas ciências (referencial mesmo em fisica; estru- 


tura; "wWeltans,çghauung"; "horizon", etc) que permita me 
lhor explicar as alternativas de continuidade e ruptura 
dos comportamentos, de "modo equilibrado", sem previlegiar 
ou valorizar um ou outro a priori. Como subproduto, tai 
; em a 
vez, se estabeleça mais uma parte entre os chamades cien 


ciaç físicaçe ciências humanas. 


Roteiro 


du ceto modo 


Nosso roteiro principia com a Esc aiha fecal ua pertes ar 


E a Né a i ate = 

bitraveisF, de alguns pontos de apoio que de debe forma ja 
PARVO) AMAM AS 

contém, um mais outro menos, de ferma mais ou menos explici, 


ta, o conceito de referencial: as formas a-priori de sensi- 


bilidade em Kantó CO-cónceito-de-Horizon-em-Husseri-e a 


própria evolução do conceito de referencial em fi sicaX do 


4 
o) tiviaga 


e 4 
bre estes pontostfformam em breve sintese uubca, aosfivad. 


CC ds de fome 2: ER ão e eco a so E 


ceaço E emesasen 


o colo de ep Hoitem am Mane! 
É agr Na E Le 


t : “ : 
RA VON da Espanta Butt endxmnta É da faq tra x 


quit? E Gosto ted 


me rasta 
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No ítem seguinte apresentamos o comete a partir de 
um paradigma conveniente, isto é, na percepção espacial. 
= 4 ; [3 
Seguir-se-a um fica Mme fo das características gerais das re 
ferenciais. De forma quase natural o cexulô de referencial 
no paradigma, se VERA estender-se-ã a outros domínios, se- 
anta Sou da , 
ja semo referência” 'concretã sejam como referenciais simbo 
licos. 
Ainda neste item examinaremos a validade do conceito de 
- à prá Vi 
referencial de referencial que irã qm la save qa |, em segui 
da, levantar o problema de articulação de referenciais e o 
item terminarã com um exame sumário da interrfelação entre 
referencial e a teoria de informação. 
rd O) 
A seguir examinar”as funções dás referencias, seja a nível 
individual ou Salto dada a nível coletivo ou social. Em 
O yr Le cAL É a 
especial, na primeira parte deste ítem, foram em PERTO eae 
sobre os aspectos "“ontolótgicos" do referencial cujos desdo 
bramentos deixaremos ao leitor avaliar. 
Seguir-se-ã o Item Valor Estratégico do Conceito do Refe - 
rencial, cuja primeira parte & dedicada a sa buan o papel 
do conceito de referencial na teoria do conhecimento. Na 
do ds A o) Tm lua nt 
segunda parte, de modo sucessivo Cum teste "antropo 
cs Ja E E 
fágico" (obter alusão Oswaldiama). tentando «muy nossa 
24 Wa .. asia mi?) 
concemtração contra outras concorrentes e “ cseu poder 
de "eng - las " total ou parcialmente. A continuação 
abordaremos a problemática de estabilidade de referenciais 
em item separado. 
; Ho CSN AA o, 
Finalmente, nojá item Estudos de Caso | alguma: indica- 
a PI, E wutê) 
çars onde acreditaremos j” da aplicação do“ de referen- 


; KR 
cial e seus correlatos Cimo eciqua propostas. 


da 


Pontos de Referência 


Cntco 
Escolhemos qurertso partés de referência ,para introdução de um concei 


to específico de referencial. A escolha de antecedentes Es sempre , 


um tanto arbitraria,porem parecey-nos suficientespara dar-nos a opor” 
Es ha 


-tunidade de comunicar ao leitor o mesmo sentimento e necessidade de 


pesquisa,no sentido de generalizar o conceito de referencial. Os 


ca o 
pontos de referência situam-se exatamente em partgs de crise e in - 


PEV ANE p) ' 
flexão do pensamento moderno; no “““ cRantiano, na vala 

ABR ; og tai s 
relativista da física, na Ainewivio hoy Husserlian'e finalmente na 


Reload as Gestalt. O qnto Lata a ama MINA q axpuicis vivido 
pa Todo mo E, sm suit as dennds exranTo qe lica - 


2.1 - Kant e as-Formas A-priori dg Sensibilidade 
Embora despetado e seduzido pelo empirismo de Hume, Kant per- 
cebeu que espaço e tempo não eram atributos das sensações ,pe 
lo contrário, constituiam-se em condições a priori da sua 


. 
Des A, 


Sansibi lidade. Era necessário pressupor um princípio a-priori 
da organização de» sins«tc> espaços-temporais em objetos espa - 
ço - Empr - Ademais, para reforçar sua suposição, parecia - 
pentainea 
lhe obvio que a pretersão de geometria não podia ser ax beca 
da imperfeição das formas empíricas. Assim, Kant viu-se na ne 
cessidade de admitir o espaço e o tempo como formas a-priori 
de sensibilidade. Sua caracterização, como a-priori,.ainda, per 
mitiaá caracterizã-las, espaço e tempo, como absolutos o que 
vinha concordar com a suposição Newtoriana da existência de 
um espaço tempo absoluto como hipótese fundamental da mecâni- 
ca. 
Se posteriormente o proprio desenvolvimento da mecânica e o 
surgimento das geometrias nao-enclidianas evidenciaram os e- 
quivocos da concepção Kantiana, não podemos esquecer que res- 


tou uma contribuição fundamental para a compreensão do proces 


so de percepção de objetos fisicos: a necessidade de se admi- 


E 


tir um sujeito ativo responsável pela organização do objeto 
percebido e mó, que o objeto espaço temporal exigia em es- 
paço tempo a priori como condição de cenas como tal. 

Apenas, é preciso conceber estã a-priori como epistermológi 
co e não como ontológico, vale dizer, a priori não é um ab- 


x 
solgto, é relativo ao próprio objeto, porém seu correlato 


necessário. 


o temas nem 


== ea ce RR erre oo correia ncia À 


2.2 - Evolução do Conceito de Referencial em Física 


Somente após Galileu e Newton as leis de comportamento dos 
objetos físicos zãm explicitamente são referidos a um di fes 
rencial, isto é, reconhece-se que não se poderia chegar a 
uma regularidade de primeiro grau do comportamento global de 


DAS “ 
tais objetos tal comportamento global éêncorporava nao 


sô o comportamento dos objetos como de seu contexto observa- 


Ny 
cional. Eis um notável salto epiterológico. Reconhece-se a 


necessidade de descrever o comportamento dos objetos pista 
algo pré-determinado. Este contexto pre-determinado ganhou o 
nome de referencial e os comportamento dos objetos foram se- 
parados em duas especies: aqueles que dependiam de referen - 
cial e os que nao dependiam de uma determinada classe de re- 


a 0 
q 1 os - “ s s 
ferenciais. Estas ultimas passaram a constituir-se nos com - 


portamentos fundamentais descritos pelas leis básicas de me- 


Mas como prê-determinar um referencial? Pareceu a Newton que 
isto exigia um referencial de todos os referenciais, um refe 
rencial absoluto, espacial e temporal. 

Assim, admitiu-se a existência de um espaço infinito e iso 
trópico vale dizer um espaço wu ckicdrame cine pumo de Suado de 
toda a mecânica. 

Sobre este espaço são definidos eixos coordenados ortogonais 
uns em movimento retilineog uniformes uns em relação aos ou 
tros de modo que a descrição de um fenômeno possarí ser ava uu 


dá dies transformadas em descrição em qualquer dos Mia 


qe etti ) 


referidos/e as leis da mecânica consideradas como fundamen - 
. o pandeva conbio j ê ua 
COLS SEM ipiiesAra “para quaisquer destas referenciais. 
y PA, 
- « . . ad . : - « 
A fisica relativista da um novo passo epistexologico, dr 


Pad 


zendo a critica do espaço abscluto e mostrando ser na hipóte.: 


ameciedte ar NX 1) plantão ) 
Esta crítica, apebada a cow? PERDA rica: dec “ ge velo- 


cidade da luz, em todos os referenciais ita faz nascer 
a nova física relativista. Não hã mais referencial absoluto, 
em outras palavras, relativisa-se o próprio referencial. 

Ainda pode ser mantida a transformação PENSAVA das descri- 
ções do comportamento do objeto de um referencial para outro, 


Aa a. io < ” 
apenas não podemos nos Ma 


as hm) swne-ceã, de Galileu mas 
sim Qs [PDA VOIP Lorentz a fim de que sejam preservado » 
as leis Jundamentais do comportamento de tais objetos. 
A relativização dos referenciais culeda vesea ainda outro aspec- 
to até então considerado como inerente ao objeto como tal; 
gua NE dimensões. 
Ainda assim, a teoria de relatividade deixava intacta [) 
cbsuvacdor absoluto, na medida em que este tem acesso a todos 
os aspectcs dos eventos em seu próprio referencial, isto é em 
que é capaz de uma determinação total do sistema observado. 
Com o advento da fisica gpa o panelesaddon a introdu - 
rc Qeiluuva do, 
ção de uma ineditibilidade estatítica derprincipio da causali 
dade, vale dizer, com a admissao do princípio da incerteza, a 
física acaba de vez com o observador absoluto de certa forma 
:imo “3 


extremo aos fenômenos, para integrã-lo no Sistema observado: em 


suma relativa-se também o observador. 


Podemos resumir estas observações pessusetato quadro: temem 
sa ax mo Gado À 


dE 


pra 


o TANTU ad 


promo 


2 


moram arm 


2.3 - O Conceito de "Horizon" em Husserl 


Infelizmente não é a oportunidade para percorrermos aqui o 
caminho que melhor contribuiria para justificar nossa esco - 
lha do conceito "Horizon" em RENNES O um dos nossos pontos 
de referência. 

a A Mem 2) 
Deveríamos inicialmente situarmos à tesmdlogia na história da 
teoria do conhecimento desde Descartes, caracterizando-a: in - 
clusive em sua característica de ruptura neste processo histô 
rico. | 
Passando para o "lado de dentro" teriamos que partir da inten 
sionalidade e ver como naturalmente é suscitada a problemati- 
ca da atualidade e potencialidade de vida intensional onde 
se instala users conceito de "Horizon " e finalmente, e 
talvez o mais importante e instrutivo tentar explicar porque 


A. culo Pd a bs s rom “ 
este nao ocupa er posiçao  —— mais central na 


-jamo mume o sã a Ima Lima o 

Temos que ser aqui muito mais dido : vamos tomar por re- 
ferência textual o capiítulo 19 "Atualidades e Potencialida - 
de vida intensional" parte da Zegunda meditação sub-ti- 
tulada Le Champ D'expérience Transcedental et ses StructiVrt» 
cEnêrana cuja tradução integral se encontra na nota (4) 
Inicialmente Husserl declara que as descrições de "cogitata" 
atuais nao esgota a multiplicidade inerente à intensionalida- 
de de todo "cogito", que pelo contrário, cada atualidade im- 
plica potencialidades que lhes são próprias e mais, que estas 
potencialidades não são indeterminadas quanto a seu contenão, 


que eles tem o caracter de "devoir être réalisées par le moi” 


TsXo y ago da : 
O-equresnede vale dizer,“cada estado de consciencia possue um 


em-tôrno que Husserl designarã especificamente por "horizon" 


ou genericamente por alo. O texto é tão denso que as cita 


ções, se fossem feitas, praticamente reporiam integralmente 


o texto, dai porque ao leitor remetemos ao original ou a tra 


vu 


dução “nota (4) e aqui apenas listaremos em ordem que aqui nos 


é conveniente as caracteristicas que o referido "horizon" ne 


cessariamente possui na concepção de Husserl. 


Em sintese, todo "horizon" é visto 


(a) 
(b) 
(c) 


(d) 


= (e) 


(£) 


(m) 


como prê-traçado 

como "lugar" onde o objeto aparece como polo de identidade 
como condição de possibilidade de confirmação ou não de 
"antecipações" 

como"protenção" continua e infinita 

como implicado e portanto se articulando com novos "hori 
zon” 


como não definitivamente dado, deixado sempre outras par 


“ticularidades (objetais) na indeterminação 


como condição de "progresso" da percepção 

como possibilidade de desdobramento” perceptiveis pela 

atividade do sujeito 

como condição de possibilidade de recordações suceptiveis 
ERSATA 

de seríchamadas 

como suceptivel, por si, de ser interrogado 

como doador de sentido objetivo, (atual), pre-concebido 

ou a realizar 

como estrutura de determinações 

como aquele que tem de próprio o reenvio a suas próprias 


possihilidades. 


Talvez bastasse-mos uma "tradução" para uma linguagem mais a- 
tual e precisa e o esclarecimento de alguns aparentes parado- 
xos Rodenia” Giper que o "Horizon" & o nosso referencial. Ve- 
jamos: as características (5), (kXk), (1) podem ser resumidas na 
palavras estrutura isto €, o "horizon" é uma estrutura, con - 
junto de determinações articuladas, correlatas do sentido (na 
concepção de sentido intencional combconceito que Se contra - 
Espada É a 
põe a sentido axburcws | na nomenclatura de Cesequem mo(5)) e 


vã q “ 
portanto, sucetível de ser interrogada por si. As caracteris- 


(h)2 (i) assinalam o "horizon" como fundo ne 


>! 


ticas (bs) (Ss 
cessário a toda objetivação e condição de seu desdobramento, 
em novos aspectos, novas propriedades e em termos criticos,es 
paço para o deslocamento do objeto. A referência à atividade 
pássível do sujeito, obrigamos a traduzir "horizon" não como 
uma estrutura (implicitamente descentrada) porém ccmo uma 
estrutura centrada. As características (c) e (d) fazem do 
"horizon" algo que sempre envolve o objeto mesmo em seus “des- 
dobramentos", caracteriza o "horizon" como fundo solidário e 
MO RANO 
para isto nunca exigem as características (e) (£f) e (g), que 
o "Horizon" seja proteção continua, nao definitivo, não limi- 
tado, elastico bastante para dar vez ao progresso da percep - 
ção. 
A característica (a) atribulão ao "Horizon" o ser pre-traçado 
empre mnenta conflita com o caracter aberto, desdobravel, ati 
culável do "Horizon". Este paradoxo é importante esclarecer. 
Diriamos gue embora não esclarecido pelo próprio Husserl, (o) 
paradoxo é aparente e que resulta da dualidade de perspecti - 
vas de descrição do "Horizon". A nosso ver o "Horizon" € pre 
traçado (podiamídizer, numa aluzão a Kant, que é a priori de 


ponto de vista fenomenal, isto é, todo objeto aparece contra 


io 


“em “Horizon” que, e mise tempo aparece como ja lt. m cor 


peito 


mo a-priori. Entretanto, a ultima característica telkdc tm) 
que declara o "Horizon" como aquele que tem de próprio o re- 
envio a si mesmo, permite uma objetivaçao e portanto uma des 
crição fenomenal do próprio referencial, e é portanto nesta 
perspectiva que o"Horizon" aparece como a-posteriori, como 
sucetível de desdobramentos, articulações com outros horizons 
inacabado. 
Em resumo, "Horizon" seria uma estrutura centrada, susceti - 
vei de uma descrição a priori Sngiaito pads ão obje- 
to tp-to invariante, e de uma descrição a posteriori quando 
objetivado por si. Assim interpretado, o "Horizon" difere a 
sd qeccuda lama, 


ç Pp Q EDTA nf 
preto do que dmemmnaimo referencial, e eisacjustificada uma 


de nossas escolhas de povos de referencia. 


DO aa 


set mm + Sob 


= E 2 a TT cs mer em o el pres OD aÃ É 


2.4 - Forma e Fundo na psicologia de Gestalt 


A psicologia de Gestalt assinalã uma profunda reação as 
comi» empirista/associonista; em psicologia. A psicologia de 
Gestalt & profundamente influenciada pela fenomenologia - mm 


1 
de seus “<p GNO | Koffka, fora mesmo aluno de Husserl e de 


iá , A 
certa forma podemos dizer que tornou menos do que se poderia 


oo G Talo 
esperar, quando se analise cuidadozamente osY Husserlianos,co 
mo o próprio leitor poderã comprovar pelo texto citado no item 
precedente... | 
De qualquer forma deve-se a psicologia de Gestalt a enfase cri 
tica ao associacionismo em psicologia e a demonstração convin 
cente de que o objeto, a forma em particular não pode aparecer 
sem ser contra em fundo correlato, e este fundo é também deter 
o Naa a ; - 
minante dg modoYaparecer dos elementos dg forma, isto e, mudan 
do-se o fundo, os elementos que compõe uma determinada forma 
poderia ser vistá diferentemente em seu conjunto. Outra parte 
importante a destacar é que a forma é de certo modo produzida 
pelo sujeito, como poder Yam mostrar através exemplos de distor 
ções, supressões, correção, preenchimento de gp?” , etc. em 
formas percebidas quando acidentais ou propositadamente intro 
ERRO Aran pano Purttterdao a 
uzindonse-xo-sinralcas correspondentes alteraçoes. 
Em resumo, propuseram que toda forma necessariamente deveria 
ser correlata a um fundo, que o fundo era determinante do mo- 
do de aparecer Com puma to dos elementos as forma, e mais,que a 
forma deveria ser considerada elemento primário na percepção 
do sujeito e de certo modo produto deste mesmo sujeito, vale 
dizer o sujeito deveria ser considerado um elemento ativo do 
processo perceptivo. As duas últimas cmaives são aparente 
mente conflitantes e faltou a psicologia ãe Gestalt esclarece -” 


isto convenientemente. 


Spa acid decir o lea RAGE Ec SD Cia o A esmo EPI GRE qa Er rea O A a ad 


2.5. A Experiência Ordinária e a Experiência Cinematográfica. 


Obviamente, como o referencial estã presente em toda a experien 
cia, não nos seria dificil descobrir casos em que a sua presença fos 
se manifestadau « <xunyihar. 

SOR é re, 

Na verdade assim e. Nossa karerá Será poi pois, de uma drástica sele 
ção. Nestas circunstancias escolhemos um exemplo na experiência ordi 
nária que certamente qualquer leitor ja vivenciou e completaremos con 
alguns exemplos da experiencia cinematografica, experiência esta rica 

ae 
em elementos sujestivos para o nosso propósito, visto que, o cinema, 
como veremos tem sua magia justamente assentã na manipulação intencio 
nal de referencias. 

O exemplo dá experiência ordinaria a que nos referimos e aquela 
do passageiro de um trem estacionado e que se encontre distraido em 
leitura ou conversa e, de repente, ve pela janela que seu trem começa 
a deslocar-se em relação a um outro que tambem havia estacionado ao 


lado. De modo geral, quando o trem começa a mover-se tomamos como re 


ferencial o que vemos pela janela: a plataforma postes, etc. que supo 


. 


à ererernate :me ES E aço E 
mos paradas. Logo, quando vem ques sê-movem cmn-relaçacua -janeid, in 
nen O SAS d Ao 3 


terpretamos como são t trem sa move, em relação aqueles elementos. Esta 


. ee s as wicriyt . . 
interpretação costumeira e ameaçada para o caso de o objeto visto pela 


(alia R 
janela serv um trem: uuluiames automaticamente que e nosso trem que par 


te. O sentimento de estranheza vem de que a movimentação pretensa de 
nosso trem não e acompanhada dos costumeiros solavancos da arrancada. 
Esta experiência surpreendemes sempre e,sõ apos alguns instantes, pro 
curando cobro amentos fora dos dois trens é que alisa gana 
a experiencia, como se nosso trem estivesse parado e o trem ao lado 


- 


e que realmente estivesse partido. 
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A explicação de tudo isso torna-se obvia se admitirmos que todo 
à jVocammnlo e necessariamente interpretado em relação a um referencial 
pu- 2093 [À E E pn pru facção E ) 7 Es 
que 1. Nestes termos, na expertencia inicial, e o 
trem ao lado que é tomado como referencial e consequentemente o nosso 
ato Cerro RO Leao gi, 


se-meve. A reinterpretação é feita pela inversão do referencial: faz- 


se com que o nosso trem sirva de referencial ao deslocamento do trem 


ao lado, ques pore. 


dm mta emcepaeer arom me a 


trama. 


Certamente, os argumentos mais convenientes para adoção das noções de 
referencial e ponto de vista veem da experiencia cinematografica.Como 
justificar a "realidade" da experiencia cinematografica se nela não 
estiverem em jogo os mesmos mecanismos mentais que atuam na experien 
cia real, cotidiana, de todos nôs? 
Quando, por exemplo assistimos a projeção de um determinado "take" as 
primeiras imagens são operadas de modo a se determinar o grupo que 
as torna invariante. Não é necessario a determinação de todas as ope 
rações do grupo, basta um conjunto mínimo que se caracteriza como ge 
ato na - E 
rador de grupo e aritmaticamente o grupo e assumido ate provay em con 
trario. A determinação do grupo e correlata a determinação de um refe 
rencial, ou mais precisamente, e sua determinação intensiva. Simulta 
neamente, determinado o grupo determina-se correlatamente a trajeto 
ria do ponto de vista durmo nandenÃo a cada uma das imagens. É neste 
ponto de vista inerente às imagens do "take" e determinado pelas ope 
rações do sujeito, que se situa cada um dos assistentes da película.To 
do este processo é semelhante ao processo de ixprvimia perceptiva or 
dinaria. E importante que o espectador não se mexa, pois os seus movi 
mentos não corresponderão transformação correlata no fluxo de imagens 
e o encantamento se romperia: 
Apos este processo inicial, o referencial determinado se põe a priori 
em relação ao fluxo de imagens: as coisas e personagens passam a se 
mover desde então nestã referêncialagora vivido como a priori. | 
A passagem de um "take" para outro em relação ao qual se darã identi- 
co processo so aparentemente levanta o problema da continuidade: na 
verdade, pode-se passar para um ponto de vista esplicitamente determi 


nado no referencial anterior, mas alterando-se ou não a escala do re 
Guebéro ) 


ferencial, como para um ponto de vista inerente Bo segundo referencial 


porem sem referência ao anterior. No primeiro caso estamos no mesmo 


Ca Ce: 
C genario: por exemplo tempo e contra tempo; no segundo cado podemos 


passar a um cenario diferente do primeiro. Em qualquer caso, O proble 
ma de continuidade não se põe pois não ha como se determinar um refe 
rencial para a trajetória do ponto de vista no momento da passagem de 
um para outro "take". 
0 aspecto irreal do cinema se manifesta pela "desencarnação” do espec 
pd pl pa : 
tador, que passa a viver uma trajetoria dá ponto de vista sem sms.cas 
tino sican (exceto alguns casos especialmente criados no cinerama):ve 
mos a7 um ponto de vista que se desloca instantaneamente, sem dispen- 
dio de energia e que pode, no caso do A ash -back deslocar-se na di 
reção futuro —» passado. 
Alem disso, podemo-nos situar em locais "impossiveis" na vida coti 
diana: por exemplo, para a mente de um personagem. Assim, se num pri 
meiro "take" e apresentado um personagem que pela sua localização re 
lativa na cena e por sua expressão olha para umA vÁTtA mal definido 
no fundo da cena e que tome um binôculo e leva-o aos olhos e se, se 
gue-se um segundo "take" em que apos pequena oscilação de focalização 
defini-se um personagem cuja silhueta se aproxima daquela vista no 
fundo da cena do "take" anterior, a amas do assistente do filme a 
ra de estar localizado dentro dos olhos do personagem visto no primei 
ro "take". 
Um argumento a mais para que aceitemos a noção de referencial & que 
quado vemos o filme não vemos a tela com seus limites. Vemos sim os 
personagens que se movem num espaço sem limites definidos, mesmo quan 
do,aos nossos olhos, saem do enquadramento. Neste Ultimo caso, tudo 


se passa como o personagem apenas saisse de nosso campo visual, Lot 


Ro “ « : 
como oca  Quacado  Alits paca ema aham di uma qemtha, 
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“ 


do 
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h) A 


TT uuito deixou de ser considerad XY 
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2.6 - Síntese .Crítica 


dt. 
ER Do exame, de conceitog Kantiano sá forma a priori de sensibili 
por eve lucra a 
É A ; dade, de avaliação do conceito de referencial em fisica, do 
5, E 


AAaros 
cla 
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-per-x cem 
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Es conceito de "horizon" em Husserl, e das observações de Gestalt 
tias & Dio an pecqpão dnpes des dl cio Dei da 
as sobre Arne / Lume , podemos sumarizar o seguinte: 
a x 
E a) toda objetividade aparece contra um "furido" 


A 
" 


É 3 b) o "fundo é estruturado correlativante à objetividade , des. 
E, poder constituir-se como seu campo de possibilidade. 
j c) Objetividade e "fundo" são "produtos" operatórios do sujei 
+ to. 


o "fundo" € centrado, ao nível do vivido (o disczuhe minto 


3 
is a é também o produto de uma operação de "abstração") 
E 
qu e) A estrutura do "fundo" fornece a Cempak sintática do 
sy 
! 


A) sentido, isto é, quem lhe dã sentido intensional. 
ER E | 


E NV a D . . 
q * £) Embora “os correlativas, "fundo" e objetividade, para 


de duplas ., 


4 | 

4. 4 a consciência de uma determinada objetividade,o "fundo" a- 

Rg anadoneiwem, , 
Er E parece a priori. Poder-se-ia dizer,que so a posteriori (se 
g dy” conurdawk) fele é a-priori. 

2 

4 ê tá g) O "fundo" é relativogs relativo a uma determinada objetivi- 
Sa $ 
a tá dade; e em relação a uma wmima objetividade pode transfor 
s + as 
e: ae : ma-se no tempo. As transformaçoes do "fundo" podem ser 
3 4 
45 AR a Pg (por agregação, detalhamento) ou catastróficas. 


2 é 
o que viria em ape-c dg neces 


sidade de introdução de um conceito redutor, tal como: 


: PE 2 Ra O e 
a) As consideraçoes de Poincare, Eddington e Ulmo sobre a 


Pã 
natureza do espaço tempo em física e seu, conceito: em geome 


tria. à l 
/ e adega Rua Aves Aectocia » 
b) Do que prez subternamentesos conceitos assinalagos e time 
E i ] nte ie. 3 j + 
Au tree em Piaget e do modgo de «vet... do conhecimento 


infantil através de estruturação progressiva é 


c) As considerações de Bachelard, Comer tlm e outros sobre a 
r ve ra ss 
evolução do conhecimento em geral e og conceitos de Epsten 


em Feiicqut. Feu cut, 
4 


d) As considerações sobre o aprendizado da linguagem deriva - 


cone 3 


MK 
dos linguistica A“ VcEtão bem difundida: por Katz[$ |] 


V'Qquis simnes ada 
Finalmente valeria assinalar os Formiga mim reílexos quevse 
ua E) ; . . 
poderia sacar da «npiminia vivida do expectador cimimeto: st fee. 
ne 69 ida End : 
Poderia agora melhor definir nosso objetivo » como dissemos an 
teriormente, aparentemente paradoxal; precisar o conceito de 
referencial e generalizar sua aplicaçao, levando em considera- 
ção todo o acervo de observação e análise, do quais demos páli 
das notícias neste capítulo. 
en? dá 


- Ende TATA, ' : 
A razao principal e profunda para ( do conceito”teferenci- 
4 


al, generalizando-melhor altinão » Explorando suas potenciali- 
dades implicitas, e não aproveitarmos conceitos jã utilizados 
em ciências humanas, tal como fundo (Gestalt), “horizon" 
Gjusyr1), estrutura ( em qualquer de suas variantes), é a ne - 
cessidade de um conceito com "potencial" ce auto-referência 
ou auto-relacionamento; isto é, podergmos falar com precisão 
de referencial de referencial, subceterenolal de referencial, 
transformação de referenciais de uma mesma classe um nos ou - 
tros, Peterengia dale ou menos "poderosas", jetc. e não Cam Ga 
nato me O an ttadidade ou ruptura de estruturas, "hori - 
zons", etc.Particularmente em relação ao conceito de estrutu- 
Pod mus [b) 


ra, preeisaremes mantê-lo como atributo genérico dás referen- 


cias. 


RE qa 
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O Referencial 


ENA 
Antes de Rs RE grass aids o conceito de referencial va- 
le examinarmos o casoJêstrutura ds percepção espacial, que pode-se 


considerar um caso PER sea 


3.1 - Lugar do Referencial na Estrutura da Percepção 


A percepção de objetos espaciais jã teve um tratamento bastan 
Iv 
te apurado nos trabalhos de Poincaré [48], em que se apoiou 
inclusive Piaget, de Eddington [2) e Ulmo Tê] ; 
k 3 ya Ee 
Em linhas gerais estes autores convergem para uma nessa ideia: 
o objeto é um produto, produto de operação sobre o fluxo de 
impressões, operação que em conjunto determinam um invariante 
da , Ga E «& 
no referido fluxo de impressoes. O Objeto e justamente estã 
q 
invariante. O conjunto de operação para funcionar como tal, is 
to é determinante de invariante, terã necessariamente a estru- 
FE gas : 
ra de um grupo em transformação. Exemplificamos com um cubo 
que girasse em torno de seu centro em relação a um observado” 
fixo, apareceriam diversos aspectos do cubo que em princípio 
o sujeito ignorava ser um cubo. Se o sujeito mentalmente ope- 
rasse sobre essas impressões fazendo com que umas impressões 
se transformassem em outras e esta operação tivesse a estrutu 
ra de um grupo, se revelaria então o cubo como um objeto ao 
sujeito, o cubo seria exatamente a invariante do grupo de 
Qês idos ; 
transformaçao. Precisamos or um pouco adiante. 
Não é dificil compreender que ao revelar-se o cubo, revela-se 
vise Va nq 3 -0 
UNESPAÇO, que o contém e, além, fica determinado neste espaço 
(o) ponto de vista do sujeito, relativamente 'a poster do cubo. 
A cÃve vmntuni to 


A totalidade que engloba o sendo e o ponto de vistiN damos (o) 


nome de referencial. 


ua 
çnado A 


: E. tato € 
É importante notar que para quezá estas mjr "possam 
: = ; A ; EEE à 
se realizar &-presiso pressupo£/um espaço isotrópico, pois ca 


so as operações fossem de translação, e o espaço fosse aniso- 


“js 
trópico as mudanças de aspecto seriam ambíguas, determinar pe 
CENA É 


lo delocamento do objeto em relação ao sujeito caso pelas pro 
pus dada Loc | do espaço, e nesta condiçaoY dificilmente o 


sujeito chegaria a determinação de um invariante ceme do 


ponto de vista. 
ai drum D gêk 
Assim, a noçao de apa de estatura e desde modo, o 


referencial também deve ser entendido como totalidade de-am 
, 5 vmprelo, 

espaço estruturada e de um ponto de vistaç”ou em outras pala- 

o referencial é uma estrutura centrada. 


vras 
representação grafica das noções de 


? 
Poderíamos dar a seguinte 


um objeto (ou objetividade) referecnial, espaço e ponto de 


vista: 
— 
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Devemos qbservar que esta noção de espaço concide com a noção 
da relatividade geral, onde o espaço não preexiste a matéria, 
Coma telado 


onde o espaço ( com uma estrutura) é eensecutiva à distribui- 


a a ; a ; 
çao da materia, distribuir esta, que por sua vez exige a no - 


ção covuteta de espaço. 
é ato Conus) 
Se paralelamente considerarmos as pamie-çe “vemos que 
v o sujeito pode mover-se em relação a um conjunto as objetos 
A 
f Ram sa : - 
3 que mentendo suas relaçoes entre si, e neste caso, sera deter 
; isiggáiio js ' : 
(é minado o nesse invariante, porem os diferentes aspectos dos 
; mesmos não são considerados como produtos de operação sobre os 
do 
; e mesmos mas como correlata «9 dio tortas ponto de visto Deve-se 
ts 
é E melo | -que este conceito de trajetória do ponto de vista só 
Re 
E 5) pode surgir ao sujeito depois que este tiver a noçao ou Ponto 
E) e de Vista, isto é, do ponto de vista psicológico, a noção de 
(69) ? ponto de vista tem que anteceder a de trajetória de ponto de 


CAs ÇãEs 
vista. A total equivalencia formal das opinioes concretas so 


bre o objeto e os deslocamentos do sujeito permitem, que se 


faça a coordenação de ambos, operação sobre o objeto e sobu 
tu ictonta Cp dani 
o de ponto de vista, isto e, que o, secuto distinta invarian- 
tes mesmo na hipótese do objeto mover-se como do proprio pon- 
to de vista simultaneamente. 


A admissão da trajetória do ponto de vista, pres lu “o sujeito 


obshws O ponto de vista do referencial, isto é, os referen- 


ciais são um untado sms cao cubo prlas  metams Cras tem 


Aquaa Viamas demais co AUVeNSO aipee tes dus Csyo ERR de ceça SAS 
e assim chega o sujeito a noção de espaço ( -vwuulinc Roo ema frides ) 


á a A ERES ec rR , 
Po ARA NI Senar saÃgoa Com sd date Curso Dat Siga es rt 


srmestido meo Brradro Roe 


$ rr adas 2 Ka 
Ponto de Vista Páxo Spspliuto 


Ps 
a 


Aspecto do Objeto 
Tv Non 


Noção de Referencial 


Trajetória de Ponto de Vista 


Perspectiva do Objeto Imvanmt 


Trajet.ôria” Ponto de 

vista e Operação cdsnê 

o objeto mVamanki 

Noção de Espaço = 

Referencial + posto da Visa Esp » 


bo 
no Ee A 
b 


Podemos agora generalizar e dizer que o referencial faz par- 
te de todo e qualquer processo objetivaiente. Toda objetivi- 


dade para ser percebida tem que sê-lo E um fundo que denomi 


É - e a! AG if “ a R 
namos referencial que e o espaço que O u“” - espaço estÃ es - 
truturado-associado a um determinado ponto de vista, que é Oo 

Ares él 
"ponto de-adsta" onde se insere o próprio sujeito. A abstra - 


vo % ato 
çao do ponto e ds [o) espaço/ao sujeito. 
A noção de referencial assim definido substitu, com vantagem 


as noções de fundo da Gestalt, Horizon em Husserl e de certa 


R 2 
Y eg A forma "epistemolociza" a noção de referencial em física, e 
a E Ri srocager a press Aa meu + 
que ecbvugmnk tem proceder a | tu 
- Levada pa 
q ra profunda em legêstica, acreditamos, poder ser reduzida a 


noção de referencial. 


SW *características-Gerats de -Beferentiais 
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br 


3.2 - Características Gerais dos Referenciais 


Ne 
Vamos considerar as caracteristicas gerais dos diferenciais 


na seguinte sequência: aspecto operativo, aspecto a-prioris 
ti -co, aspecto mawiil e finalmente, aspecto dinâmico. 
3.2.1 - Aspecto Operativo 
Inicialmente devemos enfatizar que o rererencial é 
um produto assim como o é o Ejenas ambos, a partir 
do fluxo de vivência. Assim, é necessário admitir - 
se um sujeito ativo, formalmente representado POr um 


a 


conjunto de operadores. Podemos considera-lo, -para 
Santa co tux To pa 
detas- considerações, como tm sotocui de operadores 
ou como um grado de operadores. : 
sa iv eciontde 

Cada referencial estã associado «sx =“? 4 um deter 
minado conjunto de operadores: esses operadores deter 

; E ; a É creme ulo 
minam um invariante no fluxo de vivencia (conjunto 

o 
dg operadores) que identificamos como o objeto Simul 

tâneamente o objeto aparece contra um fundo também 
a 9 - 
wmvamemi para está mismo operadores e que é 
coyuteto ao modo de aparecer dos elementos do objeto. 
O mesmo conjunto de operadores que formam um grupo, 
determinam um ponto de vista que permite se identifi 
que no fluxo de vivênciasos aspectos do objeto. 

2º & 

Na medida em que este' um grupo pode se aplicar ao pro 


>< 
prio ponto de vista, e que se identifica este grupo 


N é ' ; 
e semolrco aquele que determina o objeto como inva- 
é N PO yr oraado boo 
riante, chega-se à noção de espaçõ-espaço estrutura- 
go e as eta! 
do - resultante da relativização das referenciais(is 
to é, da cana clico da possibilidade de transforma” 
ção de uns referenciais nos outros). 


pesto - a 
Aqui encontramos êm parte fundamental para conside... 


ca) 


« 
de aspectos sociais dg aprendizagem. O referencial tem 


implícito um ponto de vista, absoluto, por não ter 
com que se comparar. A interrelação social é fundamen 


/ :ÂRe 


á .tal para proceder a MG “cdo referencial, para 


(Ao. Ce. UC 
evidenciar que os pontos de vista podem ser traçados, 
uia obviamente transformando-se os aspectos dos objetos. 


Esta ixprimeca inter- pessoal é fundamental para 


que o sujeito pedra sa o ponto de vista do referen 


cial, que explicita um MR de serã o espaço de 


suas possibilidades ampliadas. 
3.3.3 - Aspecto Simultaneamente A-priori e a-posteriori 


Embora paradoxal, o referencial se apresenta ao sujei 
to tanto a-priori como a-posteriori. 
Do ponto de vista psicológico, vivido, o referencial 
se apresenta apriori em relação ao objeto. A fim de 
CV getar a capacidade adaptativa do organismo, o orga - 
nismo antecipa o referencial ao fluxo de vivências, de 
modo que os elementos de vivência são a priori inter- 
pretados com base num referencial. Obviamente, isto 
so é possível se o sujeito tiver previamente É e 
determinado tedo tipo de experiência. Do ponto de vis 
ta lógico, o referencial é a posteriori, não do obje- 
to mas do fluxo de vivências, vale dizer o referencial 
não existe a priori no sujeiro, exige uma experiência 
prévia do sujeito. Mesmo que este jã possuisse um es 


toque de operação, haveria um processo prévio de sele 


ção destas operações. A 
a Dá VR ; )-. FAR Rd] 


E qundet ads oc hiLa = 
O que mais “| observar entretanto, lexi te -coicidên 

Au vv a i À, Na s a E 
cias com o pontode vista de Gestalt, que nao se pode 


dar um objeto sem um fundo, melhor dizendo, um refe - 


rencial. 


dn il iam a rs de Ri ii “a Li no Mr a 1 E A a O A 2 ST SAT CI DC IRA LD SS 


EE a 


“Aspecto Inconsciente 


Torna-se jã evidente que nenhum processo RA PANA P pode 


Tolo “vt RA ' , “a , a 
ser titular consciente. Todo objeto aparece um 

mas E 
um referencial que nao aparece não que lhe e lógica val 


correlato.Este referencial, inconsciente, é o responsã 


“vel pela significação intensiva do objeto. Um objeto 


és A 
deslocado do referencial perde significação: repitg - 


Uno Va ja : 
se na palavra por repetir e vaga como se lhe a UA 


= : — prio 
a significação! a palavra vai se mduzmado a fsua 


dimensce Sonora. 


.. 


= AAA Lo o 
Consideramos uma notavel confáraçao de que afirmamos 


am unido gue +, O ponto de vista da gramática 


Viga ferra cien t a Chomsky o referencial pode se identifi- 


dedão = 


car com a estrutura profunda - como D3laem cs comsidiio ros 
de Levy-Strausç sobre os fenômenos etnológicos. 
; . Simi y 

Devemos observar que o referencial e super relativo, 

E ca Re 
em umã va experiencia, por exemplo, ao ouvir-se 
uma música, a melodia pode ser o objeto cel. um tere 
rencial que êYritmo, como pode a melodia e o ritmo a 

Nye , ' dio) 
parecem contra um referencial que“tempo. O mesmo se 
dã por exemplo com o ruido branco que pode ou não fa- 
zer parte do referencial em uma dada experiência audi 
tiva. 

o dO E RS, na 
O referencial é wncM Ros sua própria natureza,po 
- - o sa AMA 

rêm pode-se faze-lo cemsnida conhe “meta-referen 
cial. 


Aspecto Dinâmico 


O referencial não é estático apôs ser produzido: êle 
estã sendo sempre posto a prova pelo seu uso antecipa 


tório em novos fluxos de experiência. 


ted 
ça 


No processo de adaptação antecipatoria, o referen 
cial pode sofrer um dós seguintes processos: 
Confirmação: caso em que a antecipaçao é exitosa - 
E: o processo que Piaget chama de assi 
UE art et pes 


j milação do objeto. Neste casoto reta 


emo en rencial sofre um processo de reforço. 


do confirmação: caso em que a antecipação não e exitosa. 


Esta inadequação pode se produzir pela insuficiên 
cia de um referencial ou pela colisão de dois ou 
a a - é - pe PT 
mais referenciais pre-existentes que dão “=p LD 
incoerentes do objeto. considerada, 
€ De modo geral amil uma situação como esta o su 
jeito toma uma das seguintes tres atitudes: 
a) Da-se conta da inadequação do referencial, o) 
ERR e Aantvs 
que equivale a uma text ?ou sestabilização 
da estrutura do referencial e passa a uma fase 
de re-estruturação que compreende, em tese dois 
pq O Semper. To. 
momentos: um de ensaio e erro, em que:tenta no- 
vas estruturas e um segundo momento de estabi- 
lização da estrutura exitosa.NEste momento pode 
ur Cp c suga to ER Em çes DAN a 


minado-de acomodação plena, segundo a 


terminologia de Piaget. 


b) Não se da conta da inadequação e toma um dos 


dois caminhos: resiste e aplica eaR EE a es 


S O Ae vm mio 
e it a a 


trutura inadequadaio. que acarreta em "pesiduo" 
não assimilado que cresce continuamente. Resis 
te taticamente, com a introdução de operação 
ad-0c que dxiovmcica o referencial de origem, 


localmente, mas a cujo recurso reiterado acabaii 


por destruir o referencial original. 
Em ambos os casos 6 processo de resistencia 


acabara por provocar uma crise, isto e umatoma 
E : A 
dafde consciencia da inadequação do referencial, 


de modo geral com —szs—". acompanhada de uma 
a K VERA Em 5 
elemento anormal do ssmeekx emocional. 


Esta desestruturação dramatica normalmente v--a 
a EE E E EO E 
prejudicam o processo de re-estruturação jacto 


pela presença de um componente emocional que 
qto téc, 
impede a tranquilidade nos: momentos posteriores 


de ensaio e erro que nermalmente constituem o 
PN NO ye ro cu 


primeiro momento--de |FE-estruturação. 


O processo de re-estruturação pode, em linhas ge- 


rais, CC 7 


a) 


b) 


desbuncro 


Sem distinção de ou dos referenciais originais. 
Neste caso a re-estruturação pode se dar por 
extensão (adiciona-se dimensão ou relação in 
terna ao referencial de origem) ou por articu- 
lação (coordenam-se dois ou mais referenciais 


pre-existentes). 
adgabua. Eua 
Com distinção de ou dos referenciais originais. 


Neste caso temos uma "catastrofe" estrutural e 

o novo referencial, no maximo, podera contar «cm 

elementos do ou dos referenciais pre-existentes. 
IE RE Ve Cc» -. outeie : 

Feremos -neste-caso uma verdadeira re-estrutura- 


ção ou acomodação propriamente dita na termino- 


logia de Piaget. 


ANE 
e “por 


Haveria ainda o caso de oscilação que se refere a re- 
cen pose 
ferencias conflitantes, para que o sujeito opt 


cha po) o 
um ou (Outro: caso das figuras ambiguas. 
Veremos ainda que os referenciais podem seguir um pro 


cesso de descentração. 


meme 


IES ED CDE TIETE ie re po DT TED at TT are ma e eme ie emma 


Peferencial e as Objetividades 


Os referenciais podem ser classificados de acordo com a grde 
classificação das objetividades: objetividades lógica, objeti 
, ; uv [20d 

vidades concretas e objetividades simbólicas CRSETRo tErémOS 

referencias lógicas, concretás e simbólicas. 

Ao invég de seguirmos a Rss vEçao natural das objetivida- 
Covers made ds 

des lógicas segundo sua muldipiricidade crescente, preferimos 

começar pelas objetividades lógica; de ordem um, isto é, das obje 

tividades que resultam de operação de recorte, pois acredita 


: ERP ; - Q : 
mos assim facilitar o leitor na compreensao das referencias 


lógicas, Ursa Gac . 


o En 3 e CÃCUMA E 
A operação logica de recorte tem por invariante a «im Enc 


de uma totalidade qualquer sobre o que quer que seja dado ao 
espírito. O ponto de vista pode ser o interno ou externo. No 
caso de ponto de vista externo o referencial é o conjunto de 
« ER Gr AE Ca 
possibilidade externa ow-externa, com este ponto de vista mar 
cado (lugar do sujeito, perspectiva de onde é visto o recor - 
EA 
te). De forma 5«” podemos ter um referencial com o ponto 
. . Z DO | . 
de vista interno . Abonluindo-s o ponto de vista, face a que 
e quere e qudoea 
as opinácio de ífecorte lavo potmam estes referenciais um no ou- 
tro, tem-se o espaço do recorte, ou seja o conjunto de possi- 
bilidades intemo/externo. 
Esta é a situação básica descrita pela psicologia de Gestalt, 
feed ; Treo) 
apenas iúudusido- » º" cinterno/externo por forma/fundo. 
As operações lógicas subsequentes são os de recorte de as enlk 


so . nanke 
coordenado” Estar operação determina” como invéxter objetivida- 


ea o ) AL 
des aila, lides - isto é objetividades que posgam incluir sub - 
objetividades dito” partes - só por isto Vegtr ot Cacela eras as 


no ko Dm 


surge ao'to mar por sinônimo parte/todo e forma/fundo em psi- 


cologia! 


Chica nado tecla, A RO) 


QuERGO o prirsirófed e o segundo“ B, terem; quatro possibilidades 


de ponto, de vista: AnB , ANB, AB e MB 


d Estes pontos de vista associados com o conjunto 


has 


É CRS “ — . ...a 
/ di AMB, ANB, NBA AMB + formam os quatro referenciais possiveis 


/ que podemos assim ilustrar: 


| SITUAÇÕES 

E a PE pq ad a O O 
“anBEd o AnBP4  cAnB=4 0 an+fg 
ado qi ra das ta e pie e aca] a PA ss 


; Ponto E 
VISTA ! 


| É E 

ANB ÕS CD | ? | b 
| 

| 


me mario me antas .— que atacama ceraasi o momrmara 


e anja ui uni namo 
4 
À 


' 


A notação referente a operações com conjunto foi utilizada a 

penas para facilitar o entendimento do leitor embora exija 

certos e nddmcce Rede conjunto é entidade lógica de nível su- 

perior a todo e pat 

A significa que se toma o ponto de vista externo ao 19 recor 

= ve, 

B significa que se toma o ponto “esterno ao 29 recorte 

AnB significa a simultaneidade dos pontos de vista parciais 
AesB para cemypa um único ponto de vista, no caso 


“=--ta avterno ao 19º e 29 recortes. 


; acham- se 


Q 


%o dah 


eferente a 


o estã 


apenas um 


ferencial 


o ser, sen 
! 


CAN: reset a reve do com 


coisa alguma, e neste sentido é absoluto, vale dizer a objeti 


vidade cemudi com o referencial. 
a 
é lógicas de nível superior possa ser estuda - 


ge â cr ymt E Ló de TH aQuas 
das segundo“linhas gerais aima determinadas” sem referenciais 


respectivos. 
qe 


* : « . RO , 
As objetividades concretas corresponde as referencias concre- 


o) 
tÃs, queYCaracterizam como referencias espaço-temporais, com 
preendendo fundamentalemte o PEepRLO e tempo e os refe 
renciais que deles derivam pela, operação sobre as vivênvias 
espaço temporais, como por exemplo, a escala musical, « sstetc 
enenmei Lecce, ate. 
É importante notar que as objetividades espaço-temporais ne- 
cessitam que as operações espaço-temporais funcionem coorde- 
nadamente às operações lógicas: a determinação de um invarian 

E Ed 23 
te espaço temporaNexige a previa operação de recorte sobre 
o fluxo de vivência espaço-temporais. Isto corresponde a que 
O Sistema nervoso funciona fundamentalmente de forma discre- 
ta, podiamos dizer Mod e não analógica. Vale dizer to - 
das as objetividades tem que ser ao mesmo tempo objetivida - 
des lógicas. 

[o 

Finalemte, Lmo as referências simbólicas que correspondem 


Alas crym Eq necie 
NO 


Ns 
as objetividades simbólicas, e cujo pasincipal referencial” é 
Go Xe soda es 
O referencial dg linguagem natural é o mesmo que logistica 
eus joumecionct denomina estrutura profunda ag linguagem. 
Mude 
Os reflexes simbólicos necessitam de referências concretÁs 8 
o . a . . : Ee . ss. 
lógicas, pois, a base do sistema simbolico e de correspon - 
dencia ( C praças Segue ) de objetividades concre 
tas (significamente e referentes) embora o processo possa ser 
o aa E , 
reiterag de modo a existirim ccgwifita sm referencias con 
no) 
cretas. Esta e uma propriedade fundamental do sistema simbo - 
ns - 
1icohumano que levam a um giâ« de abastraçaão sem limites. 
O nivel das operações lógicas num sistema simbólico determi- 
vi 
najá o nivel do sistema simbolico: no horázon o grau máximo & 


o das linguagens dedutivas incluindo a linguagem naturai onde 


f 1 


ocorrem os simbolos de bum pax Cacio, Cómpum Coe ce 


> 


A estrutura profunda de uma linguagem, é a responsável pela 


Se qr dicto intensivo desta linguagem. Uma linguagem come 


sbtcdemea eis DA q im raro a 


a dos sinais de trânsito, quasi sem gramática,nao apresenta 
SEA. FAR beca fio 


outro significado intensivo para cada simbolo do que o w de 
outro simbolo, à» Wemsito 

A identificação do ponto de vista e a função do «rimos na 
linguagem é assundo de grande interesse e a ele voltaremos 


em detalhe maiseadiante, cpolumenado, im nho fo Psdágia 
Ê É Ee ; 
Os referenciais simbolicos sao fundamento para compreençãao 
da SA seo ERR 
dos processos culturais, 2mypr etc yet pese Copa ij 


) = Ache 
Ganrrrepes Va nal o qa Sud AR Asma ALL ias mari tecto at 


3.4 - Referencial de Referencial 


A possibilidade do referencial de referencial é correlata deus 


am 
nossas possibilidades epistêricas. As substituições, coordena 


GI Sum is 


"ções, etc. dos referenciais exigem em referencial', istó-éê, os 


referenciais podem ser objetivadosa simbolicamente“ãs descende - 
w Ema metes csiio + 
. a e 4 . E UR o) Sam E 
pass cÃs Gia de referencial constituem cepisterológicos. 


É importante notar que a objetivação de referencial corres - 


pondem a passagem de entidades (estruturas) do inconsciente pa 
LAO 
ra o cêsciente. A SHEGELto; jã rmeo & fácil reconhecer agora, 


que o ameviminto sm nabta em psicanáliee busca no 

MNA juta o, - 
fundo, : a psicanálise em termos de informação - o que é 
Corn PAvO 
correto com a estrutura digital do sistema nervoso - ao con - 


TArnmo Qmo meti ) pPmSeto> 
trário dos temas “originaléminte pregados por Freud 


(Ver Gerar; Lacan etc) 
Por fim, devemos observar uma peculiaridade da linguagem na - 


tural que é constituir-se como meta-linguagem de si propria, 


Ea 


vale dizer, sua estrutura profunda seu referencial de si 
E” CoNtit 2 Mis 
propria. Esta super da id mostra como é equivocada. a teo 
' ECN Au VU » 
J 


ria da organização de Stefed ese admite dada “siste - 


. . . (gt y . 
mas organizacionais tmiulaco de controle correlatasa hie - 


Sipraa, e = — 


En 
« f. ê = a ma 
rarquia da linguagem gado do Ato Pala tes dé organização. 


| 
Í 


3.5 


E PERU de aa Diuloria 
Isto & um absurdo evidente; vide que o-Beaxd seja Misprenis Vl 
AL ES qwas A ca 


E U ai ela 
pelo cesrok: de mais alto nivel deCuma empresa, qualquer 


PO a nda VE 
ta 


um nivel de efica- 
FE MM Sua Diutens, 
cia baixo, clzimat , o proprio funcionamentorde Eaaxd como 


funcionário pode criticar e cenholar 


controladávdé “última instância. Isto é possível porque esta - 
mos organizando pessoas, e que estas pessoas tem uma lingua - 
gem comíéfue é Cmbiw prata, - rapto str O ae E 

própria. A organização absoluta é impossível, felizmente pa- 


ra todos nos! 


Referencial e Teoria de Informação 


2 : x 2 Subembine doa) E 
O fato dás referencias lógicas estarem s Heui e todos 


Levo Tndara cao Sa bilico 


os seferencias tom quilo eNprinciplamente Ioógisos, faz - 
nos ver a importância da teoria da informação como ferramen 
ta para teoria do referencial, naquilo que se refere aos as- 
pectos quantitativos dos referenciais. A teoria da informa - 
ção é a na própria para os referenciais. A redun 
dância de um sistema simbólico, por exemplo, é uma medida de 


seu significado intensivo, e permite a comparação, quantita- 


. o pe Ro 
tiva, voltamos a Juzm , das referências. 


-— memmatoame cm ro cerit rimas 4 0 remo meme ame our 


d 


ma W à 


“NOES DO DSFERENCIAL 


ly 
EN 
“ “remos neste iteminventariar algumas das multiplas funçoes dos 
À O & 


* M »; s , . . . q . 
“* Yonciais, seja a nível individual seja a nível coletivo. Esta 


“Sificação deverã ser entendida mais como um recurso didático do 
Qua path 

N « ed “ . É . . bad 

“ma afirmação implícita de'"separabilidade" de tais funções.Da 
Wu. 


ma 


“" maneira deverã ser encarada a separação das funções em aspec 


Rxtos 
em - E g - x a “ e desf s 

“ntolôógicos, episterulógicos propriamente ditas e práticos (ou 
leao 
“Yivos à ação) que também faremos a cada um dos níveis, indivi- 
Ana, k 

* Q coletivo, 
4 


* Funções a Nível Individual 


MAS mas Arame 
a) Comecemos pelo aspecto ontológico, dem justificar vãârias 


[04 a x o 
partgss da assertiva que o homem (conscieencia) é consti - 


tutivamente ser-no-mundo, porém, o mundo, enquanto apenas 


covuilaTo a s Ss x É 
cavalete da consciencia e meramente o que 'contrapoe a 


consciência, sem qualquer qualidade, sem qualquer contex- 
Cerem reale. 
tura. Como vimos anteriormente, todo referencial empata 
um ponto de vista atual que se constitui exatamente no 
"ponto vago" "destinado" ao sujeito. É dete modo que a e - 
xistência pura do indivíduo se desdobra em seus modos de 
existir, existir-num mundo-espaço-temporal, encarnado, e- 
xistir-com-outro (concreto), existir-com-outros (simboli - 
cas), exisitir-no-mundo-dos-sons, etc. O Homem não seria 
um ser espacial sem o sentido do tato ou da visão, por 
exemplo. Neste sentido, estão certás os existencialistas 
quando afimam que existência precede a essência, que a 


essência do homem esta sempre por fazer, etc., —— 


da 
choatas que as essencias nao constituem em estoque a prio 
A SM Ls - 
ri, que sao modos de desdobramento (dimensoes) do ser 


homem. Como consequência vitro que determinadas dimen- 
pa A | A! te 
soes do homem existe /enquanto "ativante" desdobradas, de 
) fo oa ; ar 

pende”da insistencia, do zelo pelo seu existir fundamen- 

NA E (me ) 
talemhte Sipiudank caso e o caso so ser-amante, ser-parti 
cipante-divino, etc. 

C 

Em outras palavras, pela inserção nÃs diferentes pantos 


de vista da-se o desdobramento ontológico do sujeito, con 


“cretizam-se seus modos de existir, sempre abertos, sem 


que se CA cum jam cas sua plenitude de ser-no-mundo - 
assimpou-assado. 
Hã um ponto de vista também nos referenciais símbolicos, 


como vimos (veja-se o f*omance por exemplo), onde nos 


amstimo para seguir a narrativa. Nosso ser tem por conse - 


QRA 


o 
quencia um mode ou dimensao de ser simbólico. As lingua - 
UMA é 
gens generalizadas, entretanto, reduzem-se ao plano do 
signifição estâtica, vale dizer, reduzem-se a estruturas, 


onde o ponto de vista é neutralizado. É uma linguagem que 


pode ser Tola à sxkmamek objetivada da «ur sob as 


Rim do Teorema de Godel. Tal não ocorre com a lingua 


gem natural, que se "aproxima rebote nl de sua pro 
mala, 
pria linguagem e assim mantem seu potencial de expressao 


ndo cs des 3 


das proprias potencialidades do sujeito. Assim, de certa 
forma, o ponto de vista do referencial simbólico que se- 
ja uma "langue" natural, de forma implicita ou explicita” 
através do pronome eu, em troca de sua chylivec. (formali- 
zação) sempre precária e parcial mantem seu poder de ex- 


mo Ca a : dr 
pressao a "cultura" das potencialidades do sujeito. A 


AAA 1 


DE a Ê . a 
A Vviy “ Fhatural jamais checa a ser uma estrutura, e 
Sana a id 
sempre em referenciaít, e para se manter como uma quase- 
estrutura exige o diãlogo. 


A fragilidade estrutural de um referencial, a ambiguida 


— a 


go 


que sanh E 


de na determinação do ponto de vista são correlatos ao 
aaa, 

sentimento de insegurança, no sentido gi se diz que fu- 

lano é um sujeito inseguro. Atenção que nao estamos afir 

mando uma relação causal, mas sim uma correlação tamhém 

estrutural, isto é, pode ser que o medo de enfrentar cer 


tas situações seja o responsável pelas referidas fragili 


dades e arbiguidades. 


a a O am 


Abstraindo-se o a specto puramente epistemológico para um 
exame mais detalhado, podemos afirmar que a constituição 
do referencial é essencial a constituição do objeto como 
percebido, pensado, etc. A estrutura do referencial e 
responsável por parte da significação deste, de sua sig- 
nificação intensiva, valendo dizer de sua possibilidade 
de relacionamento, deslocamento, transformação etc. como 
parcialmente de sua possibilidade histórica, isto é, de 
seu vir-a-ser retrospectivo, td prece vo 

É importante notar que os processos de percepção e pensa 
mento incluitma passagem do analógico ao digital e 
isto é perfeitamente sede com o modo de funcionamen- 
to do sistema nervoso central, até hoje todas as pesqui 
sas sobre o funcionamento do sistema nervoso central re- 
forçam a hipótese que seu funcionamento é digitalizado, 
na Sõe do sim ou não. O referencial resulta da conjuga 
ção de três processos: o primeiro, um processo de anâli 
se (filtragem) de aspectos do "pré-objeto", em segundo 


ul di um Imetrçe das 
geração de um espaço produto destes aspectos e 


Mr E cio Aa 
finaleiinte umacredução deste espaço. De modo geral o re 
ferencial é especificado por estas regras de redução po 
rém elas sempre pressupõe os dois processos anteriores. 
São exatamente as regras de redução das possibilidades 


que são responsáveis pelo significado intensivo da ob - 


15 


ADE, ii Ji Eid a a a A E SR ETA A IE ED kim 


43 
do 


AVR ad 
jeto, concreta ou simbólica não importa. 


Observa-se ainda que tais processos podem ser realiza - 
dos em 2, 3 ou mais níveis de modo que as regras podem 
ser aplicada sobre regras de redução, de modo que as res 
CAOS uia 2 
postas possibilitem de ofpvtet “dg espaço por multiplica- 
ção sucessiva pode também sofrer dio t diminuição de 
sua variedade. pt mis de pa datat 
Veja-se ainda, o papel do referencial na atividade te6 - 
rica, que por seu turno constitui-se em pre-requisito pa 
ra os processos de antecipação adaptativa de longo pra- 


zo. O referencial constitui-se,a rigor num modo de extre 


polação que permite explorar os limites do conhecido. 


o — — — 


e 


Tratemos agora do aspecto prático da função dos referen- 
ciais. 


Em primeiro lugar o referencial funciona como uma grade 
Ep) 
ou esquema de filtros em relação a novos objetos a que 


A 


MA às 
permite ao nesso tempo uma digitalizaçao e umasubstancial, 
redução da informação a que esta submetido o sujeito, - 
observe que se trata de uma redução em relação aSbroprio 


grau de sensibilidade Re indivíduo, que quando necessã- 
co DD vamo 
rio w põe em jogo, Riltrade nas finais. 


DRRA É) 
Deste modo, cria-se o espaço para as trnaformações dp ob 


jeto, e no caso simbólico, o espaço para a imaginação 
mais eficiente. 

o qd de da y 
A efetiva imaginação concreta ou simbolica permite que 
os animais dotados de sistema nervoso central tenha/“uma 

ATE curado ata EV quis 
eguer Coy va dy 4 Ed 

adaptação * « queva goria de adaptação mais eficiente. 
Além da adaptação antecipatória, os referenciais simbô - 
licos permitem o desenvolvimento dos processos criativos 


1 EA LU; iê 
que vao além das necessidades adaptativas tout cewnt , 


para constituir-se em um processo de geração de necessi- 


E 
ra 


dades que tão tipicamente caracteriza o homem, e ai 
enquadramos toda atividade artítica. 

O referencial estável é o desponsáveil pela estabilida- 
de do comportamento. 

Para terminar, vale a pena explicitar o papel especifi 
co das referências simbólicas nas pseudo-adaptações. É 
ao nível do referencial que o indivíduo cria condição 
a umifoseudo-adaptação fantasiosa que torna-se uma pro- 
teção contra a- realidade que o faz sofrer. É o que 
afirmam Lacan quando diz que o inconsciente é estrutu- 
rado como uma linguagem. 

A diferença é que em Lacan a estrutura é descentrada,e 
para nôs isto é uma impossibilidade: a rigor o incons- 
ciente é uma estrutura centrada, pois conlim um ponto 


de vista inerente que é o local onde se insere o dont 


: CAMADA 
a Ê (des AS e DA 


= ) 
aaa vertente - É necessário que êste'“desligue sem necessário 
c qt ! &: U 
& confronto com outros referenciaisrpara ele, levaria a 
coca: vs de 
impossibilidade de uma verdadeira estrutura. 
4.2 - Funções Sociais 


qa g 
E) Aspecto ontologico 


A identidade de estrutura, isto é, o reconhecimento da 
E a Ê Ro 3 gã 
"comunidade" de referencia, vale diser da transformação 
MA A Es , ú cana - 
de uns nos outros por sgus proprios Ná 
objetivos é a essencia de identificação ontológica cole 
tiva, vale dizer, da constituição de um nós. O nós tem 
um aspecto existencial que é o recorte do outro e um as 
pecto essencial, qualitativo, que é a identidade de re- 


ferências, em outras palavras, da cultura, onde a lín - 


gua tem um papel preponderante. 


Tais 


Uta Aspecto epistimilógico 


4.2.3 


do 


rá 
As re- 


ye 


IS SAC 4 
referenciaisYque leva dose fupturas) que permitem 


p= é ou s é à o RAS 
E xwuvo da.relação inter-subjetiva, que sao “ 


í 


xe 7 p— jamei2 
a constituição de referencias englobates, Vu: “ums nos 


outros, que por sua vez permitem a constitução dos espa - 
ços (estruturas descentradas). Assim, a atividade social 
tem que ser reconhecida como um fator preponderante no 
processo de objetivação. Isto é, as opiniões que incidem 
“sobre objetos, reconhece-se, podem agora ser aplicados tam 
bém as próprias operações com o que se pode por entre pa- 


renteses o ponto de vista e chegar a noção de espaço. 


e) Aspecto prático 


A constituição dos espaços é fundamental ao processo de a - 


ção comum. O espaço permite a pre-sintonia necessária a 
coordenação da ação entre indivíduos. O espaço É uma poix- 
camdicio 3 plenitude da ação coletiva. 
Temos agora que fazer referência a um aspecto negativo rela 
tivo a função dos referenciais. 
A pop ge um referencial por um grupo social a outro 
grupo é a forma mais eficiente de controle social.Não é a 
mensagem, mas o slogan que € eficiente porém a gramática 
desta mensagem ou slogan.0O controle social que é sempre de 
e es e 
uma maioria por uma minoria nao pode substituir=se muito 
tempo pela força: esta so é utilizada em momentos críticos 
ficando por centro do controle ideológico a responsabili- 
dade maior pela função de controle de um grupo sobre outro. 
A ruptura de referenciais é o responsavel pela mudança 
abrupta de comportamento de grupos sociais, como é o caso 
típico dos militares portuguese após a morte de Salazar. 


O contrôle social sô nac é perfeito por via do referencial 


emma mamae emana ae e reg = =004 memo ques mio ama cc sema mo - eggs - cedem a ema “a 


VAN 
porque os homens possam um referencial ceruus , a lin 


Sire 


gua do grupo, que tem a propriedade de ser q seu próprio 
nmeda. poo 
mário Prregargem, e nmantim Sung a possibilidade 


. o « 
crítica de qualquer referencial que através dele se ex- 


presse. O AdelnvÃ Munile evo , duftvimaldi, a tam mm pombi 
Read, axciicd. jp em dos Liu eu premaaoc ico brotos fee: 
Quando a discrepência entre as Um fermiços que o ano 


fornece e o referencial des«xeferenciais sao grades, o 

discurso dos indivíduos ou grupos nesta situação é 
perros PR É preciso PATA VD que a burrice 

que aqui se manifesta não é individual porém social. 2 


so pode Su Sempatreçh pule GCAS soctaR 


memo 


= canas mese meme more os maia 


a ai e———————— mn 
Im ca A O a e e rea mm 
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1; - ARTICULAÇÃO E DINÂMICA DOS REFERENCIAIS 


5.1 - Articulação dos referenciais 


Um caso especial de articulação dos referenciais é aquele em 


que & possível encontrar um conjunto de operação que JAumjimam 


ARLS 
esses referenciais um nos outros, e mas, que estas operaçoes 


Pa ns Er Fo) 
são isemechar as operações que caracterizam Ás invariantes 


me é, ORNE 
Áestás propriás referencias. 


(o) 
Como exemplo temos referencias eucliadianas que se transfor- 
vas [6] 0 E o pe 
mam umá nãs outras atraves de operaçao de rotaçao sobre um 


eixo que lhes é comum: 


Es. 
“La 
2, R+ 
s 
er Ra 
CR ler 
x ) 
2 
Esses referenciais definem um espaço na. medida em que as 

mo 


transformações de um nos outros permitem neutralizar o ponto 
de vista implícito. 
Dois referenciais podem ter uma relação de complementaridade 


quando são independentes, porêm, de modo geral todo objeto 
axa iGina Cree 6 s 


dar re ein Bda “23 z 
que aparece em um deles aparece no outroí Neste» .-"““:05 dois 


referenciais podem definir um terceiro, dito referencial pro 


certo meme meia 


duto: e o que a 
a E, ga sro capa sn A riu ee 
O = q SAR 
SJ á á 5 
47 a 
Ra | x 
$ e . 
pe | : 
Fi) 
ad j ; | a 
Ê e Rad 


tea pias Ea rã (ES pao ç 


Dois referenciais podem apresentar uma relação de inclusão, 
um podendo ser transformado no outro pela supressão de com- 


ponentes , regras ou características: 


Ran E RE peeR see 
2 Q& 
E 2 VR 4 ê 
= FE. DR4 
Pta E 3 
A . > 
o x 


Na prática ocorre frequentemente umiinclusdv de um referen- 
cial noutro; mas sem que se pessa decompor o referencial en 


E 
globa*/ém produto de referenciais parciais. 


Free 5 


Este relacionamento pode formar uma cadeia; como por exem - 


plo: 


"Langue" > "Langue" > "Langue" 
Natural de um jargão de uma "“patota" 
profissional determinada de 


profissionais 


xa k 
Dois referenciais são ditos «semer fu? quando“uma operação Ta 


que transforma um no outro, a transfarmação manlindo certas 


relações intra e/ou inter-objetos: 


Didi dad Det ee ER apl 

Ei === - Rae 
R. A ep T(R4) 

pH. À Re = Í 


E 1» 
Mo pa 


Este tipo de relacionamento pode formar uma cadeia, como por 


exemplo: 
obycto dont o a . 
Sypetsd CUCA ; Er 
; Vivedo Gage 
i / Ed 
1 / á I : 
E Pepe é SER E 
— (RE cm — fame mm mam em rem pn caça 
) Ped ' L À 
ts ] / À ) 
ea Cine SEDA Dm “ ' 
E O a “Rem SA Siga 
Vew do Srs Padre gut * 


Afora estas relações que poderiamos denorinar correntes en- 


tre referenciais podem ocorrer outros tipos de relação que 


do : : ; ; va 
denominarâmos de incoerentes ou incompatíveis, istoy refe - 
ese dp edes 


renciais que dariam intensivos parcial ou totalmente 


incompativeis. 


“te ereta ee mento 


— rd CR DR 
cão Tm colo det 
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A incoerência de referenciais, em termos individuais ou in- 
ter-individuais & o que provoca a des-estruturação de- um ou 
ema pes ugastr 


ambcs referenciais e a sua re-estruturação. O impacto é 


criar ou expor-se a experiências críticas que possibilitem 


Tom 


+ 


o TT 
1 


Je 


a opção por um deles ou a rejeição de ambos e consequente 


busca de uma re-estruturação reis ampla.— -zqm Ukbiuz 


me perua sam Um da Prec. Lis) 

Estabilidade dos Referenciais 

Existe uma grande diversidade no grau de estabilidade dos 

diferentes referenciais, seja Em tapudê de indivíduos seja 

de grupo. Vamos tentar levantar alguns fatores responsáveis 
pelo grau de estabilidade aludido. 

Para tanto, devemos começar por fazer uma distinção entre 

referenciais convencionais e nao-convencionais. Os primei - 

ros constituem-se com a anuência tácita do indivíduo como 

é o caso dos referenciais correlatos às obras de arte, prin 

cipalmente o romance e o cinema, ou na atividade especifica 

mente lúdica. Em vista mesmo de seu caracter convencional, 
estes referenciais são facilmente alteráveis. Os referenci- 
ais não-convencionais se formam imemusm pala completamen 
te fora do controle do indivíduo ou grupo, e por esta razao 
mesmo sao muito mais estáveis que os outros. 

Os principais fatores que contribuem para elevação do grau 

de estabilidade dos referenciais são: 

a) Constituição na fase de desenvolvimento físico do indivi- 
duo especialemnte os que se constituem na infância, e que 
muito possivelemente tem sua constituição acompanhada de 
algum correlato fisiológico. Exemplo: linguagem mala . 


duna Hipos (em sentido Jungeano, etc.) 


b) Grau de generalidade do referenciai. Exemplo: linguagem, 


esquemas ideológicos, etc. 


c) Grau de integração interna como são exemplo Ãos referen - 


ciais lógicos. 
d)Valor do espaço para sua constituição. Como exemplo, a £fi- 
E tas o DS o E 
liação ae determinada éscala de pensamento, Se custou mui 


“e 


e) 


£) 


anasnhee - se dom 


to ao indivíduo fazer-com que-as referenciais implícito) 
; a prev va Eq 


des ARE 


a E Comer : çê 
a gscala tronemese-altamente-esiaveis., + 
aii diucuive um vito quam cd pisalbica porinialliate 
Grau de aversão ao risco do indivíduo ou grupo, áu.Pé wictavive 
do Sião Sipattidbudos foslomitsa - =" 
Existência de mecânica de controle que reforçam os refe- 
renciais com mensagens ad-oc ou evitam o contacto com 

; RARA ss : RE : 
certo tipo de vivência, orde ainda, condicionado o indi- 

bad nd) 


viíduo a manter "ilhas" referenciais sem contato uns com 


os outras. 


pa 


6 - VALOR ESTRATÉGICO DO CONCEITO DE REFERENCIAL 


Devemos estar em condições agora de um balanço acerca do valor es 
tratégico do conceito de referencial e o faremos inicialmente sob 
o angulo genérico da Teoria do Conhecimento e posteriormente em 


alguns campos especificos. 
6.1 - Na Teoria do Conhecimento 


a) Papel mediador 
O referencial tem um papel mediador entre sujeito e obje 
to de modo a permitir uma melhor compreensão da relação 
sujeito objeto, particularmente das noções de subjetivo x 
objetivo,consciente x inconsciente. 
Em termos simbólicos, o esquema mínimo formal 
| Ss es O 


dar o & substituído pelo esquema 


que para melhor entendimento desdobraremos em: 
) 


s <-> o 
| fconsciente 
RD E SO A 
| inconsciente 
R Epa aeee R 
subjetivo “objetivo 


Segundo este esquema, o referencial R participa de am - 
o alhve , 
bos os polos € óbjetivo da vivência perceptiva, por 


exemplo. O referencial tem origem objetiva porém é um 
produto do próprio sujeito e a ele é incorporado. Esta 


a 
incorporação faz-se pela ocupação 'de S do ponto de vis 


ta implicito em R, e assim S passa a desdobrar-se exis 


tencialmente no referencial R. 


b) 


R E) 
”2m 
Por outro lado S e O apokam-se fa medida em que o sujei 


E ca 

to S € consciêndida de O e ci consciência de S .somo 

consciência de O porém, é inconsciente de R, embora, R par 
: ud da 

: s : La . Le 

ticipe de forma implicita na percepção de O, como Is 

significado ou como pano de fundo de suas virtualidades. 

Desta forma, precisa-se a relação consciente 4 incons - 

ciente: este estã presente sempre nos processos consci- 

' : O da 

ente”; como elemento constitutivo dg percepção global. E 

mais, o inconsciente é caracterizado como estrutura e 

não como elemento ou conjunto de elementos. A admissão 


de valores insconscientes pode-se dar facilmente como 


uma função definida sobre o referencial ou com a incor 


pos munsão 
-poraçao de uma divisão a mais no referencial meramente 
Cogniivo 
Fast ado De qualquer forma, os valores não podem 


Coca Tvo : 
subs fim por si: exigem um referencial conjuntivo 1o- 


gicamente pre-existente. 
É ainda o referencial que permite estabelecer uma ponte 


entre o concreto e o simbólico: já no concreto hã senti 
O mbético adiena o suado axunsicna 


do- sentido intensional, [particularmente o convencional 
R 4 X ; 
e os guo unico à diz constituem-se num 


tipo intermediário. 
Continuidade e ruptura 


Adnitindc-se o referencial pode-se explicar as alternan 


cias de continuidade e ruptura do comportamento, basea- 
CE CS NoA ANE, a 
do em sua componente corjmtiva. A simples acumulação 


de dissonâncias é insuficiente para gerar uma desconti- 
Car Aa Eni 
nuidade. Uma pode ser suficiente, muitas ainda inconse- 


cmentes. A Cissonancia e EA de desestruturaçao porem 
RE o vedritos 


a reestruturação exigeY Suplementares: atividade réestru 


turante do sujeito. Explica ainda a rapidez relativa 


c) 


: Nta 
D: VanÇo do cx 
E Lo Pra s* 
ra put e dá 
A eo dá Jeco- 
E PROA VU SEA 
, a PT Ra 
doa cia Suas ta E E 
- N És cães A 48d 
Rea tema E da Ee ! 


e 


amarem 


dos tempos de ruptura com os tempos de continuidade. Não 


é a quantidade que faz mudar a qualidade, e sim a prô 
pria qualidade da quantidade; pode bastar uma sô experi- 
ência não assimilada para dar início a um processo de 
re-estruturação. A quantidade apenas pressiona no senti- 
do da necessidade de re-estruturação. 


(6) conceito de referencial permite, pelo menos 


nº 


2 
“ . Vo. á 
conceito "dialitico" 


em 
muitos casos, deixar de lado o de 
praxis, e substitui-lo pelo por des-estruturaçao/re-es - 
truturação de referenciais e ao mesmo tempo compreender 
como a ação contribui para Oo conhecimento e vice-versa. 
Ao mesmo tempo permite desdobrar a compreensão deste feno 
meno no plano individual e social e compreender seu entre 
laçamento. 


Aspecto Adaptativo 


q PD» 
Aqui esposamos a tese de Piaget /ãe que o conhecimento pro 


longa o processo de adaptação orgâniza (biológica). 

Uma adaptação específica, auto-organizativa. Este proces-. 
so que atua a nível filogenético é Rive Rnali sado com o a- 
parecimento do sistema nervoso. No homem ele expande sua 
eficiência mediante o desenvolvimento da função simbólica. 
A função simbólica expande o pensado-possivel. Em certo 
sentido, pode-se mesmo dizer que o próprio processo adap- 
tativo & superado com a constituição de novas necessida - 
des que surgem no espaço destes possíveis simbólicos. O) 
sistema nervoso permite a adaptação antecipatória. 

Todo este processo, para ter uma explicação econóômica,exi 
ge a hipótese dos referenciais, como é facil ver. 
Veltangdo=se-a-Piaset, podemos identificar a assimilação 


-5 


como a fase de eficiência do referencial constituido e 


a 
qusmatude du, 
acomodação como aifase de desesimutiração & re-estrutura- 


qe 


E 
Ai 


ção do referencial. As adaptações patológicas podem ser idem 
re. Cras mes (adm Cu tio) 


e E - - 
tificadas à atuaçao de necessarias de proteçao delineficases, 
3 constituição de referenciais com defeito de consistencia, 
ou ainda à proteção de Mjauucias parciaisg ilhamento de refe 
renciais. 

A propósito, & importante desenvolver uma tipologia dos mo 

e Ss sá 2... 
dgs de re-estruturaçao nao patologicas e que por sua vez, po 
dem servir de base para a formulação de hipoteses quanto aos 
e = ., 65 , À 
modg's de re-estruturaçao patologicag. Muito possivelmente, o 
isolamento dos referenciais é uma forma de proteção do indi 
+. o 

víduo para evitar o seu cisalhamento , mormente quando es 

tes referenciais um Lui uma dimensao de valor: explica 

o comportamento tão tee encontradiço de pessoas ou grupos so 

ciais que estabelecem ilhas de racionalidade e que a todo 

custo procuram evitar considerar "objetos" e situação que 

& 
surjam comuns a dois ou mais referenciais. 
. - b . 

À hipotese dé referencial permite ainda possa se desenvolver 
uma tipologia das desestruturação. Esta tipologia poderia ser 

considerada tambem do ponto de vista da resistência à mudan 

. Ed . ) End 

ça. Importante observar que a resistencia a mudança nao pode 
Sim pSusamk ser vista como a expressao de um interesse irracio 

nal: o referencial é uma estrutura, em que os pontos se apoia” 

zam uns sobre os outros e nisto reside sua estabilidade,ade 

. ed Ê . . . j 
mais, a desestruturaçao e uma perda para o individuo ou gru 


CÚ 
po sem que sempre esteja garantiádo a chegada a outrã refe- 


rencial substituto. Esta implícito um risco. 


Aspecto inter-subjetivo 


2 
A confrontação de posiçao pode ser dividida em dois aspectos: 


confronto de referenciai e confronto de objeto cu valores.0Os 


- . Far) par. . . . . . 
confrontos de referencial“sao obviamente mais irracionais e 


re mea 


a 
dn 


e) 


à iripipiestaços implícitos. Desen SE 


Vi de ges  peee 


cbviahentr mala-irpaciomais-* de modo geral caracterizam 
gos sumt vel. deva, 
os conflitos ou jogos de soma Mão RR - A identidade 


de referencial torna o conflito mais Zíracional e de mo- 
do geral abre o caminho para os processos de negociação 


À 
mimo de tom 
convergente, mas estáveis, 2 dores contem 


jo 43 da Gova, ado tum recua - manto pre tiva 
Ainda relativamente as situações de conflito, o referen- 


Co Syrian sa | 
cial oasacterigamse como ponto de controle social mais 
profundo e eficagia. Sua eficácia é produto do ses cara- 
cima t 
ter inconscientesé assim explica como a "consciência de 
grupo" pode vir a ser considerada como arma fundamental 
na luta política. 
Quanto as situações de cooperação o referencial é pre-re 
quisito para a ação comum coerente e permite entender co 
” = ; ; e « 
mo a cooperação nao exige identidade total mas apyínas dg 
: Ra 
referencial como base sobre a qual pode-se manter as di- 
es 


ferenças des papéis e desenvolver-se a organização cole- 


tiva. 


Aspecto Construtivo 
compram dar 
Seria muito dificilYa "realidade" das obras do espirito 


sem lançarmos mão do conceito de referencial. É preciso 
que haja uma base comum entre realidade e imaginação. 

O referencial é exatamente o espaço comum entre o real 
e o imaginário. As ideologias na medida em que se referem 


a um vir a ser, vale dizer, em sita componente utopi- 


ca, são cena fucoty no espaço dá possibilidadesestruturado: 


não podem ser idéias nem conceitos fora deste fundo que 


gáés 


Elio a . dis Ce 
Cds ade ga co Ma 


x Re md SU) co Sã dba an cós A 
mo ve. corais a wa ! coma, Sud a >) dois 8 t do E a 


— 


No caso das obras de artes, vai-se mais além, pois, nao 
raro a própria obra cria seu próprio referencial, como é 
o caso de um quadro SnvAia sinfonia. O caso mais signifi 
cativo é o do cinema, onde o movimento da câmera e a mon 
es : ONgam za cets Essas : 
tagem sao verdadeiras mortagerns de referenciais e possi- 
Ita : ; E SO 

bilitaíão expectador À vencar as mais incríveis aventu 
ras espaço-temporais, inclusive a inversão do tempo, a 
"penetração" em outros sujeitos, etc. 

Também aqui, a teoria do referencial, possibilita o esta- 
belecimento de uma tipologia profunda das artes. A pro - 
posto ; ? : 
pesta cemabime o leitor a tipologia estabelecida por 
Kãte Hamburger em a Lógica da Criação Literária [ 5). 5 

ci VARA : : 

das formas literavsãs. A tipologia proposta pela autora 
pode com mais simplicidade e mais convmcamb mea ser 
refeita em termos de posição do referencial, inclusive 

o ponto de vista. Veja-se item dd. + « sega 

Em suma é o referencial sub-consciente que possibilita o 

“ Rig ! E “ 

sentimento de «ealtidadi ge obra de arte manifesta. 

Em resumo, a noção de referencial estabelece mais um elo 
entre as ciências da natureza e as ciências humanas, exa 

, id - . 

tamente ao nível epistexfológico. 

Deixamos ao leitor a utilização da noção de referencial 
nos casos em que tem sido dificil uma explicação cienti 
fica, como é o caso, por exemplo das sensações repentinas 

UR ue e . 

do deyo esti e que pode ser explicado por um atrazo 

na percepção do objeto a espera da formação do referencial 
correlato. Em apoiod a esta tese deve-se observar que o 
sds Vu, a Cenas “asi : 

dese Nite O & apenasfeso anterioryabsolutamente sem da 
ta e segundo, que o fenômeno ocorre quando fazemos uma 


da 
passagem brusca &Q campo perceptivo. 


- Em Campos Específicos 


O conceito de referencial parece-nos pode-se constituir-se 
numa noção mais operatótia que a noção de estrutura que 
ora se utiliza como ponto de reencontro das ciências huma- 
nas: etnologia, linguística, psicologia, cultura, etc. 
A estrutura profunda associada as regras de Vamosmeçau 
podem ser compreendidas como um referencial. O inconscien- 
te como uma "langue" conforme a leitura que Lacan jaz d& x 
Freud pode tombuwm ser voto “como um referencial. 
À epistemmu de Faucoult pode-se dar também o mto Vatimeno -. 
Ainda, o conceito de referencial substitui com precisão o 
conceito de Horizon em Husserl e além, generaliza a ideia 
de forma/fundo af cestalt e evita seus equívocos. 
As assimilação a acomodação de Piaget e o coli episte- 
“ológico em Bachelard malha se esclarece (é precisd” com 
a introdução da noção de referencial. 


ge qu Us Es 
Como sub-produto, ve-se qug superficiaX sao os modelos 


bahortoun [as do comportamento, desde Pavlov, Watson e 
Skiner. 

ui - Dad . e 
A molweao que se podia fazer seria a de que a noçao de 


n 
é . . . . “ 
estrutura e suficiente; porque introduzijá a de referencial? 


A razão jã foi dada, mas vale a pena repetir: 


a) O conceito de referencial explicitamente se articula a 
noção de ponto de vista e permite entender melhor o pa- 
pel do sujeito no processo do conhecimento, em particu- 
lar o aspecto "ontolôgico" vale dizer, de desdobramento 


do sujeito. 


b) O conceito de referencial explicitamente se articula ao 


. Com paz cUA ã 
de espaço, permite melhor N o que seja a des- 


centração como processo de objetivação. 


a 


c) O referencial € explicitamente susceptível de objetivação 
isto €,pode-se falar de referencial de referencial.E mais 

o referencial é compatível com referenciais Cmcemuuts e 
permite entender melhor a dinâmica das des-estruturagos e 

a qu-estruturaçãe! E mais, permite que se concebam referenciais 
"empilhados". uns sobre os outros, isto &, relativisa-se o 


conceito de "profundo" em relação as zoWulunas 


d) O referencial se articula com o conceito de estrutura,que 


deve ser masedo. O Amo aluna pode ser usado como 


qualidade básica do referencial, sua textura e também com 


deu! 
mo a "forma“(cdo referencial. 


e qi 


7 - ESTUDO DE CASO, INDICAÇÕES 


Não pretendemos aqui desenvolver nenhum estudo de caso, mas apenas 
deixar algumas indicações para que o leitor possa, se desejar, fa- 
zê-lo. Tomamos dois casos bastante distantes: um referente à teo - 
ria as literatura e outro a política. 

O primeiro refere-se e trabalho desenvolvido por Kãte Hamburger [5] 
em a Lógica da Criação Literária no sentido da determinação objeti 
va dos generos literários. A autora parte do exame dos fundamentos 
liguísticos teóricos, especificamente da estrutura sujeito-objeto- 
de-enunciação e segue prescrutando a noção de enunciado como ex - 
pressão da realidade e conclue que a identificação dos generos 
subja? na própria estrutura do texto e Joane estas pruliaideades 
estruturais do texto permite?sSubstituir o eu-origo real pelo eu-ori 
go fictício que é a base da "realidade" da ficção. 


A 


ct 


ese que deixamos ao leitor é que toda a discussão de Hamburger 
pode ser re-escrita em termos de referencial e deslocamiunto de 
referenciais com que se ganha em precisão e objetividade. Esta te- 
se afirma que Oo texto revela um”sobre-determinação estrutural além 
da "langue" em que O texto é vulto, S estrutura, sobre-determinan- 
te à "langue" & um referencial, isto é, BO espaço que deixa vago 
um ponto de vista onde se insere justamente o leitor. Esta "encar- 
nação" o texto é a fonte de "realidade" fictscional. 


Ma « 
prt segu Ga % 
Para explicar(tomamos Os sujeito regiao de um suposto texto li- 


terário: 


1. ""Esta história foi escritano»verãao de 1976 
2. Peço que acreditem: essa foi a verdadeira história de K. 


co... . e... . 


3. Quando J viu K correu para seus braços 


ecc. .... veses e. 


4.K nem se moveu, apenas murmurou de si para si: 
5 -— “"puvidei que viesse" 


6. - Fale K, diga alguma coisa disse J sacudindo-o pelos ombros 


coco... vo. . 


76. Eu sabia que ela não me queria aqui, foi tudo que pensei 


Os referenciais implicitos assim se encadeiam: 


divro 


O) 


Retevencor da J 


Reprmtiut do Letla (Ra) 


Crema res meme am rm er nm 


Podemos afirmar que não importa o tempo da narração, interessam 
os tempos relativos e o leitor deve estar sempre presente - se- 
ria impossivel que não o estivesse, podendo variar entretanto a 
sua distância relativamente ao tempo próprio da ocorrência refe 
rida. 
O "tempo de trânsito" do leitor de um referencial a outro, como 
no cinema, é imediato sem gasto de energia, isto é, ele se trans 
forma num “olho puro" e & isto que faz com que a obra se mantenha 
cume - como ficção. Por exemplo um "take" ag filme não pode, 
por si, ser identificado ou não como uma reportagem ou um filme 
de ficção. Somente a obra como um todo & que em algum ponto reve 
la sua própria natureza, na medida em que o leitor ou espectador 


vive a experiência do "olho puro" ou não. 


A segunda indicação para estudo é a explicação do comportamento 
da classe militar portuguefa que culmina com a Revolução dos Cra 
vos Vermelhos. Como explicar a mudança brusca de comportamento 
daqueles militares sem a hipótese de um referencial inconsciente 
queffoi pouco a pouco posto a prova pela realidade dos fatos e que 


cada vez se mostrava menos apto a dar-lhes sentido? 
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: AN vam 
(1) Com a expressão "modelo primeiro" queremos designar um conjunto 


de caracteristicas estruturais basicas, que podem estar bem. ou 

mal definidas, mais ou menos explicitas, que todo autor atribuui 

ao seu objeto ou processo cujo comportamento ou caracteristicas 

esta estudando. No caso estamos referindo-nos ao modelo minimo 
ca: sv vo 


do processo cerjentivo: nestes modelos necessariamente incluimos 
qe o” Luccdo «o see gantã +. 


um conjunto um (objeto e algum tipo de "relação" formal entre am 


bos. 


(2) Em princípio não vemos porque limitar a apenas dois os niveis de 
estruturação de um determinado objeto: um nivel superficial e ou 
tro profundo. A simples consideração do que ocorre na tecnica 
dos computadores eletronicos e suficiente para lembramos esta 


DAVE, 
possibilidade de multi-estruturação emíniveis. Em um computador 


utura do. 
dade que 
que é 0 


a complexo 


existe um 


tidade dexa 


cer para- 


x E Rd 
doxal, mas é exatamente a superação desta apto -para- 
Gexo que pode dar oportunidade a um trabalho teórico em 


profundidade e o exito na superação serã a medida de 


seu valor. 


(4) 


rmegfvatiçÃo carrósios sr — pusEDe EIA e Be praosnãg rávre 


1 drop soéDe 4256 IDADE Pa MIPAZISIENSTONAIO < 


a multiplicidade inerente à intencionalidade de todo cogito 
- e de todo cogito referindo-se ao mundo pelo simples fato de 
que ele tem consciência nao somente de um mundo, mas também dele 
mesmo, como cogito na consciência imanente do tempo - essa multi 
plicidade não é esgotada pela descrição das cogitaté” atuais. Pelo 
contrário, cada atualidade implica suas potencialidades próprias. 
Estas, longe de serem potencialidades absolutamente indetermina 
das, são, quanto ao seu conteúdo, intencionalmente pre-traçadas no 
próprio estado atual. Elas possuem, a mais, a característica de 


"dever ser realizadas pelo eu", 


[ Isso designa um novo traço essencial da intencionalidade. Cada es 
tado de consciência possue um “horizon" variando conforme a modi 
ficação de suas conexões com outros estados e com suas próprias . 
fases de escoamente. É um horizon intencional, cuja propriedade e devol 
ver as potencialidades da consciência que pertencem a este mesmo 
“horizonte. Assim, por exemplo, em cada percepção externa, as fa 
ces do objeto que são “realmente percebidas" develvem aos tados o; 
que não o são ainda e qua são) somente antecipados na espera de 

: E ; editadas ADA e Dj A! rr 
uma maneira nao-intuitiva como aspectos "a acentecer” dentro da 
percepção, Isto é uma " protensão " continua que, para cada nova 
fase perceptiva, toma um novo sentido. Além disto, a percepção 
possue horizontes que englobam outras possibilidades percepti 
vas,, compreendendo possibilidades que poderiamos ter, se, ativamen 
te +, dessemos ao desenrólar da percepção uma outra direção; se , 
por exemplo, ao invês de girar os olhos desta maneira, o fizesse 
mos de outro modo, se dermos um passo para frente ou para O lado, 


e assim sucessivamente. Na lembrança correspondente, reencontra 


- 
e 


jeto, k 23 
mos todas essas variações em uma certa modificação; assim “tenho 
consciência que, oderta-tor, então, encslada outras faces além 
das que vi! de fato - se, evidentemente, tivesse dirigido diferen 
temente minha atividade perceptiva. Além disso - e nós vamos aqui 
preencher uma lacuna - a cada percepção pertence sempre um halo 
de percepções passadas, que é preciso conceber como uma potencia 
lidade de lembranças suscetíveis de serem ns e à cada 
lembrança pertence ., a ela mesmãs E qualidade de “halo”, a inten 
cionalidade mediata e contínua de lembranças possíveis (por mim 
realizáveis ativamente), lembranças que se escalonam até o ins 
tante de minha percepção atual. Em tbdo lugars- aqui, se misturam 
a essas possibilidades um "eu posso" e um "eu ajo", um "eu posso 
agir de outra maneira do que estou agindo de fato", |- póuco im 
porta, EO ão as inibições sempre possiveis que podem to 
lher essa "liberdade", como toda "liberdade" em geral. 


L os "halos" ou “"horizons" são potencialidades  pre-traçadas, 
Diremos tambêm que podemos interrogar cada horizon sobre "o que esta im 
plicado nele! , que podemos explicita-lo + desvendar as potencialidades 
eventuais da vida psíquica, ED e justamente por isto, des 
vendamos também o seu senso objetivo, que nunca estã mais do que 
sugerido no cogito atual, e que nunca estã presents a não ser de 
uma maneira implicita., Este donso objetivo, isto é o cogitatum co 
mo cogitatum , nunca se *epresenta como definitivamente dado; ele so 
mente se esclarece à medida que se explicita o horizon e os novos 
horizons (e no entanto prê-traçados) que se descobrem sem cessar. 
Evidentemente, este mesmo "traçado" & sempre imperfeito, mas pos 
sue, apesar de sua indeterminação , uma certa estrutura de determinação 


(Struktur der Bestimmtheit). Assim o cubo - visto de uma face - 


nao "diz" nada sobre a dna cg a concreta de suas faces não 
És Do DA 1 cana ta É Comando PO su uno 
visíveis; no encanta, é- priméiramente-"entendido" como--cubo , e 


depois particularmente como colorido ,rugoso, etc, cada uma dessas 
determinações deixando sempre outras particularidades na indeter 
minação. | Este "deixar na indeterminação" das particularidades,an 
teriormente às determinações efetivas mais precisas que, talvez, 


- 


e " " é Namnya dos tio ERA À 
nunca acontecerao, é um momento compreendido na consciencia per 


- ; nto) j é ; 
ceptiva ela mesma; & precisamente o .que constitue o "horizon". 


pelo evoluir real da percepção - em oposição ao simples 
"esclarecimento" por "representações" antecipantes - ue se efe e 
tua a determinação mais precisa, confirmando ou infirmando as as 
"antecipações", mas sempre implicando novos "horizons" e abrindo 


novas perspectivas. 


E À toda consciência que é consciência de alguma coisa per 
tence pois essa propriedade essencial: ela pode não somente, de uma 
ú É Crrr : f Rs E 
maneira geral, transformar-se dentro-de modos de consciência sem 

a Eta? te e E ; . o Sm . . 
pre novos, permanecendo; consciencia de um objeto identico, objeto 
i a : : x au Ee al Pads DM 
intencionalmente inerente, como sentidó objetivo idêntico, « aos 
Sumo peço ; 
séug-modo og na rs E da síntese, mas toda "consciência de algu 

s out 
ma coisa" pode o SfBzor e somente onfazer dentro e por esses hori 


zontes de intencionalidade. O pn &,.por assim dizer um polo de 
di a Q e , 
identidade , sempre dado com um “senso” “prê-concebido" e "a reali 


zar" ) Ele é, dentracde cada momento da consciência, o índice de uma in 
tencionalidade noetica lhe pertencendo pelo seu sentido, intencionalidade que 
bruno Ca a 


se pode procurat, e que Eos ser explicitada, Tudo isto é acessível a 


investigação concreta. 
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